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Opinião

PALAVRA DE VIDA

Um amigo me contou que há 
anos atrás ele foi num almo-
ço da família para celebrar 

o dia do Natal. Grandes encontros, 
alegria e muito barulho. Até que 
chegou a hora do almoço. Como 
cristão, ele bateu palmas, pediu si-
lêncio e disse: “Vamos agora can-
tar um parabéns ao aniversarian-
te.” Todos se olharam e disseram: 
“Quem faz aniversário hoje?”  Pois 
é. Se esqueceram de Jesus.

Mais um ano celebramos o Natal. 
Para aqueles que ainda conseguem, 
as festas natalinas significam luzes, 
compras, comidas bebidas, extrava-
gâncias e ressacas!

Mas o Natal é Jesus!
Afinal, quem é essa criança que 

foi anunciada por vários séculos pe-
los profetas? Que numa noite fria não 
encontrou uma pousada na agitada 
Jerusalém e foi nascer não numa ma-
ternidade cheirosa, mas na periferia, 
numa estrebaria mau cheirosa, em-

brulhado em trapos e deitado no co-
medouro dos animais, como narra o 
evangelista Lucas.

O evangelho insiste em dizer que 
essa criança é a boa notícia, é ale-
gria, porque é o “Salvador, que é o 
Messias, o Senhor”, segundo Lucas 2.

“Deus amou de tal forma o mun-
do que entregou seu filho único para 
que todo o que Nele crer, não morra, 
mas tenha a vida eterna.”  (Jo. 3,16)

O Natal é, portanto, a grande fes-
ta do amor. A festa de um Deus que 
nos ama e envia seu Filho Jesus, o 
Cristo, o ungido. 

Como bem disse Frei Betto, que 
esse Cristo que assume nossa carne, 
assume também uma classe, a classe 
dos excluídos, marginalizados. Jesus 

não nasceu num palácio, mas nasceu 
no meio da grande pobreza. E já no 
seu nascimento ele alegra os pobres 
pastores e incomoda o poderoso 
Herodes. Toda sua vida será assim, 
até ser julgado por dois processos 
falsos, um religioso e um político, 
e então ser crucificado, para depois 
de três dias, ressucitar.

Celebrar o Natal é sim, renovar 
bons sentimentos de fraternidade, 
de paz, de partilha, mas acima de 
tudo, é assumir a resistência que vem 
da fé, diante de um mundo onde ve-
mos pregações de ódio se alastrando 
em muitos corações. 

Renovamos neste Natal a certe-
za do que disse o Papa Francisco: “O 
amor vence o ódio”, e nos firmemos 
nas palavras de Jesus em Jo.16: “...Te-
nham coragem, eu venci o mundo”.

Um Feliz Natal a todos!
SHALOM!

Editorial

FIM DE ANO!

I lustres leitores! Na edição e 
matéria principal deste mês, 
nosso querido Jornalista 

Adriano Capelini conta um pouco 
mais sobre a história do NATAL e 
das ações do comércio local atra-
vés de um bate papo com o Pre-
sidente da Associação Comercial 
de Porto Feliz, Sr. Felix Schiava-
no. Também nesta edição as CO-
LUNAS estão cheias de histórias 
e ref lexões sobre esta época tão 
mágica e bonita para unir a famí-
lia e amigos. Não nos esqueçamos 
deste ano que passou e como di-
zem por aí: Que 2020 seja melhor 
que 2019 e pior que 2021! Muita 
Paz e Saúde a todos! Feliz Natal e 
Próspero Ano novo!  
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Terreno de chácara
Vendo, no condomínio Al-

deia dos Laranjais, com 5.000 
m2, totalmente quitado, do-
cumentação em ordem. Rua 
principal do condomínio. Não 
aceito corretores. 15.99796-
5322 - Humberto

Apartamento na Vila Guilhermina
Vende-se - Praia Grande-

-SP. 119 metros quadrados. 2 
quartos - 2 banheiros - chur-
rasqueira. Excelente localiza-
ção. Tratar com proprietário. 
(15) 99728-0050

Terreno Portal Vale do Sol.
Vende-se, 400 metros qua-

drados - Terreno de esquina. 
Tratar direto com o proprie-

tário - (15) 99619-9681

Terreno
Vendo, 1000 m2, no Vante. 

Plano, 20 x 50 m, vista alegre. 
Bem localizado. Documenta-
ção OK. Não aceito corretores. 
15.99796-5322 - Humberto.

Casa Portal Vale do Sol
3 quartos, suíte, closet, es-

paço gormet, totalmente pla-
na. (15) 99711-9012

Sobrado condomínio
Vende-se sobrado com 

60m² em condomínio fechado. 
Aceita Financiamento e a en-
trada facilitada. Imóvel novo 
por R$ 165.000,00 Tel: (15) 
99711-9012

CLASSIFICADOS
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Segundo dados do IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística), cerca de 5,4 mi-

lhões de brasileiros sofrem de hér-
nia de disco, em uma faixa etária 
entre 30 e 50 anos de idade.

Essa parcela da população 
sofre com a falta de informação 
sobre essa patologia e acaba sub-
metendo-se a tratamentos nem 
sempre eficazes para acabar com 
as dores, o que pode gerar au-
mento dos sintomas e a progres-
são da doença a médio e longo 
prazo, levando a problemas mais 
sérios na coluna.

A predisposição genética é a 
causa de maior importância para 
a formação de desordens discais, 
seguida do envelhecimento, da 
pouca atividade física, da má pos-
tura e do tabagismo.

Carregar ou levantar muito 
peso também pode comprometer 
a integridade do sistema muscu-
lar que dá sustentação à coluna 
vertebral e favorecer o apareci-
mento de desordens discais.

Quando estes discos se des-
gastam, parte deles sai da posição 
normal e comprimem os nervos.

Esta condição é também co-
nhecida como hérnia de disco.

A hérnia de disco pode ser as-
sintomática ou, então, provocar 
dor de intensidade leve, mode-
rada ou tão forte que chega a ser 
incapacitante.

Os sintomas são diversos e es-
tão associados à área em que foi 
comprimida a raiz nervosa.

Os mais comuns são: pareste-
sia (formigamento) nos membros 
superiores e/ou inferiores, com 
ou sem dor; e perda de força dos 
membros superiores e/ou infe-
riores, com ou sem dor.

O tratamento Quiroprático 
nas desordens dos discos inter-
vertebrais é dividido em três eta-
pas e possuem altíssimos níveis 
de eficácia.

A primeira etapa dedica-se na 
redução dos sintomas dolorosos 
causados pela lesão discal.

É muito importante entender 

que, todo processo inflamatório 
da coluna vertebral provoca um 
ciclo vicioso de tensão muscular, 
perda de movimento articular, 
aumento da inflamação local, e 
aumento da dor que consequen-
temente, irá tensionar ainda mais 
a musculatura e dará continuida-
de a este ciclo.

Após controlado os sintomas 
dolorosos, inicia-se a segunda 
etapa, que consiste em restaurar 
o movimento articular e preparar 
os componentes estabilizadores 
da coluna para evitar quadros de 
recidiva do paciente.

Nesta etapa, exercícios mus-

culares dirigidos são fundamen-
tais para preparar os músculos 
que estabilizam a coluna verte-
bral e com isso, garantir que não 
haja o retorno dos sintomas da 
lesão discal.

A terceira etapa está na 
manutenção.

Uma vez ocorrido uma lesão 
discal, é muito importante que 
haja acompanhamento com um 
quiropraxista para garantir que 
as atividades do cotidiano não 
prejudiquem o funcionamento 
da coluna e despertem os sin-
tomas inflamatórios da lesão do 
disco intervertebral.

HÉRNIA DE 
DISCO, Mitos 

e Verdades!

RAUL SARTORELI MELARÉ
Quiropraxista e Acupunturista

ABQ - 0107
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Em diversas cenas do episódio “Isto 
merece um prêmio” (imagem), de 
1974, Chaves nos traz algumas re-

flexões que, quase meio século depois, 
permanecem atualíssimas.

Convido vocês, leitores, a fazerem 
uma primeira reflexão na cena em que 
Quico pede para comer um biscoito e, 
Dona Florinda, repreendendo-o por 
ele ter mentido sobre ter ganhado a 
estrelinha de bom aluno, diz que po-
deria permitir que ele comesse até 20 
biscoitos, porém, como ele a enganou, 
ela não ia permitir que comesse mais 
que 18. Apesar de a cena nos tirar gar-
galhadas, ela também nos mostra que 
o seriado transcende a comicidade: ja-
mais vimos, como nos tempos atuais, 
tantos pais mitigando a repreensão 
adequada aos seus filhos quando estes 

— para usar uma expressão contem-
porânea — “pisam na bola”. Como re-
sultado, vemos cada vez mais crianças 
que não têm limites e que, portanto, 
tendem a crescerem mimadas, com 
distorções no senso da realidade e, em 
certa medida, despreparadas para o 
convívio social civilizado.

Já na cena seguinte, Prof. Girafales 
e Dona Florinda, com doses hercúleas 
de hipocrisia, falam sobre o problema 
da fome no mundo. Durante a conver-
sa eles tecem palavras como “sensibi-
lidade”, “compaixão” e “amor”, ao passo 
que se fartam de biscoitos em frente 
ao Chaves, que ali, avulso, faminto e 
sobretudo invisível aos olhos deles, só 
os fita e não ganha nem mesmo algu-
mas migalhas. Nada mais atual. Vemos 
por todos os lados, entre cidadãos co-

muns e políticos, os “porta-vozes” das 
minorias, que de seus iPhones lançam 
toda sorte de discursos demagógicos 
nas redes sociais, apontando com tom 
de superioridade moral todos aqueles 
que, na cabeça oca deles, não se im-
portam com os problemas da socieda-
de, mesmo sem eles próprios fazerem 
a mínima das caridades aos famintos e 
oprimidos que os cercam.

Por essas e outras que Chaves é um 
clássico. Trata-se de um humor inteli-
gente, crítico, que diferentemente das 
“Porta dos Fundos” da vida (que, em 

vista do que sai dali, inevitavelmente 
me faz lembrar de uma outra porta dos 
fundos, cuja palavra é um monossílabo 
tônico terminada em “u” — com o per-
dão da metáfora), não precisou apelar 
de nenhuma forma para, através do 
humor, gerar reflexões genuínas acerca 
da sociedade e de outros temas impor-
tantes. Por isso é atemporal e continu-
ará sendo assistido daqui a 100 anos, 
quando, muito antes disso, ninguém se 
lembrará de zombeteiros que são uma 
desgraça de tão sem graça, os quais eu 
não assisto nem de graça.”

Chaves: Um pequeno ensaio 
sobre o humor inteligente

LUCIANO CORRÊA - Designer Web, aspirante a bibliófilo 
 e amante das Artes, sobretudo da Pintura e da 

Literatura. Na medida do possível estuda Filosofia
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 “E, subjugando o olvido, através das idades, violador dos sertões, plantador de 
cidades, dentro do coração da pátria viverás.” - Olavo Bilac

No Parque das Monções, há 
poucos metros da margem 
do Rio Tietê, foi construído 

um Monumento que rememora às 
expedições monçoeiras do século 
XVIII. O monumento foi encomen-
dado por Cândido Mota, Secretário 
de Estado dos Negócios da Agri-
cultura e o autor do monumen-
to foi o escultor italiano Amedeo 
Zani. De acordo com a descrição do 
historiador Jonas Soares de Souza, 
no monumento destaca-se a colu-
na em mármore rosa, arrematada 
por uma esfera armilar em ferro 
batido. A base é formada por uma 
êxedra (espécie de banco de pedra 
semicircular com encosto alto). A 
face interna da seção que serve de 
encosto apresenta três baixos re-

levos em bronze. Os baixos relevos 
reproduzem três famosas repre-
sentações visuais das monções:  “A 
partida da monção”, quadro pin-
tado por José Ferraz de Almeida 
Júnior,  “A benção das  canoas”, de-
senho de Hercules Florence data-
do de 1826 e  “A partida de Porto 
Feliz”, desenho de Adriano Taunay 
também datado de 1826. Das três 
obras, a mais conhecida é o quadro 
do pintor ituano Almeida Júnior, 
produzido em 1897 com base nos 
desenhos de Hercules Florence e 
Adriano Taunay.  No topo da colu-
na, para representar um elo entre 
os descobrimentos portugueses 
do século XV e as grandes expedi-
ções fluviais que partiam de Porto 
Feliz, está a esfera armilar (um dos 

instrumentos de astronomia que 
foram utilizados nas grandes nave-
gações e símbolo dos descobrimen-
tos portugueses).  A inauguração 
do Monumento às Monções deu-
-se a 26 de abril de 1920 e contou 
com a presença de Altino Arantes, 
Presidente do Estado de São Paulo 
(naquela época, o Governador era 
chamado de Presidente do Estado) 
e também com a presença de um 
grupo de jornalistas e historiado-
res. Afonso de Escragnolle Taunay, 
que além de historiador era o dire-
tor do Museu Paulista fez o discur-
so oficial da solenidade, dedicando 
a sua fala “Á Glória das Monções”.

JANAINA SOARES DE SOUZA PIVA 
MANCIO DE CAMARGO

Master em Estudos Políticos e Sociais

O Monumento às Monções
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Para muitas pessoas, os dias que antecedem 
o Natal são momentos de reflexões, bene-
volência e fé. Familiares reúnem-se e orga-

nizam os preparativos para a data mais sagrada 
do ano. Desde o surgimento da data pelo mundo, 
o ato de presentear sempre esteve ligado à data.

Do outro lado da celebração, um setor que 
vem sofrendo com a queda nas vendas nos últi-
mos anos: o comércio. 

Em Porto Feliz, esse setor da economia, 
além de fortalecer o desenvolvimento do muni-
cípio, garante cerca de três mil empregos para 
os porto-felicenses durante os onze meses do 
ano. Nesse período, a empregabilidade do se-
tor aumenta cerca de 30%. E o melhor: a grande 
maioria da contratação é de jovem em busca do 
primeiro emprego.

 

História     
A relação Natal e presente (comércio) mistu-

ram-se durante toda história relacionada à data.  
Outra ligação histórica com mês de dezembro é 
a luz. Parece confuso, mas essas ligações são tão 
foram destaques durante toda a história sobre o 
surgimento da data. 

Segundo a história, antes do nascimento 
de Jesus, a humanidade comemora a data. No 
século 2, em Roma, a população entrava em 

NATAL
em Porto Feliz
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festa em homenagem ao nasci-
mento de Jesus. Cultos religiosos 
celebravam a data mais sagrada 
do ano. Enquanto isso, as famílias 
apreciavam os presentes troca-
dos e preparavam a ceia. 

É parecida com o Natal, mas 
não é. Trata-se de uma homena-
gem à data de “nascimento” do 
deus persa Mitra, que representa 
a luz e, ao longo do século 2, tor-
nou-se uma das divindades mais 
respeitadas entre os romanos. A 
semelhança com a data cristã não 
é mera coincidência.

A história do Natal começa 
pelo menos 7 mil anos antes do 
nascimento de Jesus. É tão antiga 
quanto a civilização e tem um mo-
tivo bem prático: celebrar o solstí-
cio de inverno, a noite mais longa 
do ano no hemisfério norte, que 
acontece no final de dezembro. A 
partir da madrugada dessa data, o 
sol ficava cada vez mais tempo no 
céu, até o auge do verão. É o pon-
to de virada das trevas para luz: o 
“renascimento” do Sol.

A volta dos dias mais longos 

significava a certeza de colheitas 
no ano seguinte. Era só festa. Na 
Mesopotâmia, a celebração durava 
12 dias. Já os gregos aproveitavam 
o solstício para cultuar Dionísio, 
o deus do vinho e da vida mansa, 
enquanto os egípcios relembravam 
a passagem do deus Osíris para o 
mundo dos mortos.

Na China, nada mudou. As cele-
brações são para o símbolo do yin-
-yang, que representa a harmonia 
da natureza. Até povos antigos da 
Grã-Bretanha, mais primitivos que 
seus contemporâneos do Oriente, 
comemoravam: o forrobodó era em 
volta de Stonehenge, monumen-
to que começou a ser erguido em 
3100 a.C. para marcar a trajetória 
do Sol ao longo do ano.

Segundo os historiadores, a 
comemoração em Roma era um re-
flexo de tudo isso. Cultuar Mitra, o 
deus da luz, era nada mais do que 
festejar o velho solstício de inver-
no (pelo calendário atual, diferente 
daquele dos romanos, o fenômeno 
na verdade acontece no dia 20 ou 
21, dependendo do ano). 

Seja como for, o  culto a Mitra 
chegou à Europa por volta do século 
4 a.C., quando Alexandre, o Grande, 
conquistou o Oriente Médio. Cente-
nas de anos depois, soldados roma-
nos viraram devotos da divindade. E 
ela foi parar no centro do Império.

Com isso, Mitra, ganhou uma ce-
lebração exclusiva: o Festival do Sol 
Invicto. Esse evento passou a fechar 
outra celebração dedicada ao solstí-
cio. Era a Saturnália, que durava uma 
semana e servia para homenagear 
Saturno, senhor da agricultura. 

O ponto inicial dessa comemora-
ção eram os sacrifícios ao deus. En-
quanto isso, dentro das casas, todos 
se felicitavam, comiam e trocavam 
presentes. Os mais animados se en-
tregavam a orgias (coisa que os ro-
manos faziam o tempo todo). Nesse 
período, uma religião insignificante 
crescia em Roma: o cristianismo.

Cristãos 
As datas religiosas mais impor-

tantes aos primeiros seguidores de 
Jesus só tinham a ver com o martí-
rio dele: a Sexta-Feira Santa (cruci-
ficação) e a Páscoa (ressurreição). O 

costume, afinal, era lembrar apenas 
a morte de personagens importan-
tes. Líderes da Igreja achavam que 
não fazia sentido comemorar o nas-
cimento de um santo ou de um már-
tir, já que ele só se torna uma coisa 
ou outra depois de morrer. Sem falar 
que ninguém fazia ideia da data em 
que Cristo veio ao mundo, o Novo 
Testamento não diz nada a respeito.

Os fiéis de Roma queriam arran-
jar algo para fazer frente às comemo-
rações pelo solstício, colocando uma 
celebração cristã bem nessa época. 
Em 221 d.C., o historiador cristão 
Sextus Julius Africanus teve a saca-
da: definiu o aniversário de Jesus no 
dia 25 de dezembro, nascimento de 
Mitra. A Igreja aceitou a proposta e, 
a partir do século 4, quando o cris-
tianismo virou a religião oficial do 
Império, o Festival do Sol Invicto co-
meçou a mudar de homenageado.

Junto com o deus-sol, Jesus as-
sumiu a forma da luz que traria a 
salvação para a humanidade, diz o 
historiador Pedro Paulo Funari, da 
Unicamp. Não dá para dizer exata-
mente como eram os primeiros Na-
tais cristãos, mas é fato que hábitos 
como a troca de presentes e as refei-

Deusa Mitra Jesus Cristo São Nicolau Papai Noel
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ções suntuosas permaneceram. 
E a coisa não parou por aí. Ao 

longo da Idade Média, enquanto mis-
sionários espalhavam o cristianismo 
pela Europa, costumes de outros po-
vos foram entrando para a tradição 
natalina. A que deixou um legado 
mais forte foi o Yule, a festa que os 
nórdicos faziam em homenagem ao 
solstício. O presunto da ceia, a de-
coração toda colorida das casas e a 
árvore de Natal vêm de lá. Só isso.

Presentes 
Outra contribuição do norte foi 

a ideia de um ser sobrenatural que 
dá presentes para as criancinhas 
durante o Yule. Em algumas tradi-
ções escandinavas, era (e ainda é) 
um gnomo quem cumpre esse pa-

pel. Mas essa figura logo ganharia 
traços mais humanos.

No século 4, na Ásia Menor, três 
moças da cidade de Myra (onde hoje 
fica a Turquia) não tinham condições 
e descobriram um jeito de sair da 
miséria: entrar para o ramo da pros-
tituição. Foi então que, numa noite 
de inverno, um homem misterioso 
jogou um saquinho cheio de ouro 
pela janela (alguns dizem que foi pela 
chaminé) e sumiu.

 Na noite posterior, atirou ou-
tro; depois, mais outro. Um para 
cada moça. Com isso, as meninas 
usaram o ouro como dotes de ca-
samento, pois não dava para ar-
ranjar um bom marido na época 
sem pagar por isso. Com isso, as 
três jovens não precisaram se-
guir na prostituição. Tudo graças 

Fotos Prefeitura de Porto Feliz
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ao sujeito dos saquinhos. O nome 
dele? Papai Noel.

São Nicolau 
O tal homem era conhecido 

como Nicolau de Myra, o bispo da 
cidade. Não existem registros histó-
ricos sobre a vida dele. Nicolau seria 
um ricaço que passou a vida dando 
presentes para os pobres. Histórias 
sobre a generosidade do bispo, como 
essa das moças que escaparam do 
bordel, ganharam status de mito. 
Logo atribuíram toda sorte de mila-
gres a ele. Um século após sua mor-
te, o bispo foi canonizado pela Igreja 
Católica. Virou São Nicolau.

São Nicolau era padroeiro das 
crianças, dos mercadores e dos ma-
rinheiros. Os viajantes do mar leva-
ram sua fama de bom homem para 
todos os cantos do velho continente. 
Na Rússia e na Grécia, Nicolau virou 
o santo nº1, o mais popular. No resto 
da Europa, a imagem benevolente do 
bispo de Myra se fundiu com as tra-
dições do Natal. E ele virou o presen-
teador oficial da data.

Papai Noel
De acordo com os historiadores, 

na Grã-Bretanha, passaram a cha-
má-lo de Father Christmas (Papai 
Natal). Os franceses de Pére Nöel, 
que quer dizer a mesma coisa, dando 
origem ao nome que usamos no Bra-
sil. Na Holanda, o santo Nicolau teve 
o nome encurtado para Sinterklaas. 
E o povo dos Países Baixos levou essa 
versão para a colônia holandesa de 
Nova Amsterdã (atual Nova York) no 
século 17, com o nome de Santa Claus 
que os ianques adotariam depois. 
Assim o Natal que a gente conhece ia 

ganhando o mundo. 
Os anos foram passando e a data 

uniu a celebração da fé pelos cris-
tãos e ganhando cada vez mais im-
portância comercial, aproveitando a 
tradição da troca de presentes. Atu-
almente, deixando a crença religiosa 
de lado, a data ganhou forma e po-
tencializou o crescimento do setor 
de comércio e serviços. 

Comércio
Em Porto Feliz não é diferente. 

A época aquece o mercado, garante 
lucros que, em alguns anos, foram 
imperceptíveis pelos comercian-
tes. Analisando a história de sécu-
los sobre a data, percebemos que 
a troca de presentes e a cultura de 
presentear foram inseridas de for-
ma comercial nos últimos séculos. A 
celebração do Natal transformou-se 
numa fonte de renda e desenvolvi-
mento em todo mundo.      

Segundo o presidente da Asso-
ciação Comercial de Porto Feliz, Felix 
Schiavano, o aumento na quantidade 
de consultas ao Serviço Central de 
Proteção ao Crédito (SCPC) demons-
tra um “aquecimento nas vendas do 
comércio na cidade”. 

Com aproximadamente 600 asso-
ciados, Felix destaca a importância de 
criar “um clima de Natal” na cidade. 
Ele destaca a decoração nos postes 
de iluminação feita pela Associação 
há mais de 10 anos, e o investimento 
da Prefeitura de Porto Feliz na deco-
ração dos espaços públicos. “De um 
tempo pra cá, a Prefeitura adotou para 
ela fazer, independente da Associação 
Comercial. Essa parceria alavanca o 
comércio. A ideia é fixar o consumi-
dor em Porto Feliz e fazer com que ele 
gaste, com que ele compre na cidade e 

não saia daqui para ir ao Shopping, ou 
em outro lugar para fazer as suas com-
pras. A cidade tem tudo que ele pre-
cisa, não tem a necessidade dele sair 
de Porto Feliz. Temos as grandes lojas 
aqui e o preço é igual a outros lugares”, 
explicou Schiavano. 

O presidente destaca a impor-
tância de fidelizar o cliente no co-
mércio local, garantindo desen-
volvimento ao comercio, além do 
porto-felicense economizar com os 
custos do deslocamento para outra 
cidade. “Esse ano o otimismo está 
melhor e tende a continuar melho-
rando no próximo ano”, disse. 

Não é apenas a economia que vem 
influenciando as quedas constantes 
nas vendas do comércio, Felix Schia-
vano relembra que as compras on-line 
também influenciam o comércio tra-
dicional. “As vendas on-line influen-
ciam principalmente as lojas grandes. 
As linhas brancas, eletrodomésticos, 
eletrônicos... Um público mais jovem. 
Mas, quando falamos de roupas, cal-
çados... É mais difícil. Nada melhor que 
ir à loja e ver o que está comprando. 
Mas influencia cada vez mais. A inter-
net vai tomar conta e logo as lojas vir-
tuais vão eliminando as lojas físicas”, 
analisou Felix. 

   

Futuro
Que as vendas estão melhoran-

do, é quase que um consenso, mas 
tem uma queda de braço que duram 
anos e dividia os comerciantes da re-
gião central: fechamento das ruas do 
centro. A ideia não é o fechamento 
de todas as ruas em torno da Igre-
ja Matriz. Segundo Felix Schiavano, 
a rua Draco de Albuquerque e a rua 
em frente a igreja, estendendo a Pra-
ça da Matriz.  

“Muita gente comenta, fala e cri-
tica sobre o fechamento do centro. 
Não é isso. A ideia é deixar um cor-
redor para os veículos, aumentar as 
calçadas usando as vagas de estacio-
namentos das ruas principais. Isso é 
bom para o comércio, pois as pesso-
as conseguem andar melhor nas cal-
çadas e ela pode parar e olhar a vitri-
ne, hoje se parar atrapalha o trânsito 
de pedestres. Existe uma corrente 
de comércio que é contra, pois o en-
tendimento não é correto por todos. 
Fazer de uma forma que a cidade fi-
que bonita e elegante. Em certos ho-
rários, os bares podem explorar as 
calçadas, fica bonito”, explica o pre-
sidente da Associação Comercial. 

 Segundo Felix, cerca de 20% dos 
comerciantes são contrários ao pro-
jeto de extensão das calçadas e do 
fechamento das duas ruas. Para a As-
sociação, a mudança adequa a região 
central na lei de acessibilidade. 

Independente das mudanças re-
alizadas, o comércio poderia ins-
pirar-se na evolução da história do 
Natal. Evolução, hoje, é a dinâmica 
comercial para melhorar e fortalecer 
o setor, bastante importante para o 
nosso município.

ADRIANO CAPELINI  
Jornalista

Eduardo Santinon, gerente e Felix 
Schiavano, presidente da ACEPFZ
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Um grande evento se aproxima, 
o Natal, e todos nós come-
çamos a pensar em tudo que 

vivemos durante o ano todo, come-
çamos a pesar na balança tudo que 
fizemos de bom e de ruim. A agenda 
sobre a mesa já é 2020, a lista de mu-
danças está quase completa e o nos-
so coração mais bondoso a cada dia 
que passa. Penso em tudo isso e olho 
as luzes nas fachadas das casas, dos 
comércios e sinto um tempo mais 
iluminado para todos. O Natal não 
pode ser apenas uma data comercial 
e sim um dia especial para comemo-
rar. O Natal pode ser comemorado 
como o dia do nascimento de Jesus 
Cristo, talvez não seja exatamen-
te essa data, provavelmente seja na 
época da Páscoa que Ele nasceu, mas 
o que importa é que Jesus Cristo seja 
o centro de todas as comemorações, 
que Ele esteja a mesa de cada lar nes-
sa época do ano, aliás, que Ele esteja 

todos os dias nos nossos lares. 
Existe um texto na Bíblia Sagra-

da que revela o nascimento do meni-
no Jesus, não revela a data exata, mas 
vale muito a leitura, um texto onde um 
profeta chamado Isaias escreve apro-
ximadamente 700 anos a.c. e eu gosta-
ria muito de deixa-lo registrado aqui.

Porque um menino nos nasceu, 
um filho se nos deu, e o principa-
do está sobre os seus ombros, e se 
chamará o seu nome: Maravilhoso, 
Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eter-
nidade, Príncipe da Paz – Isaias 9:6.

Faça desse Natal o tempo mais 
feliz da sua vida, fique com a sua 
família, se você comemora ou não 
essa data, dê boas risadas com seus 
amigos, abrace muito, chore, perdoe 
e peça perdão, dê presente, esteja 
presente, viva! Feliz Natal e um Prós-
pero Ano Novo! Até parece muito 
clichê dizer isso, mas é muito bom, 
quem não quer ser feliz e quem não 

quer ter um ano de 2020 mais prós-
pero? Que o seu coração se encha 
de amor e suas palavras e atitudes 

transmitam esse sentimento a to-
dos não só nessa época, mas em to-
dos os dias do ano.

DE GRAÇA
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Sudoku
4 6 2 7 5 9 3 1 8
5 3 1 4 6 8 7 2 9
9 7 8 2 1 3 4 6 5
2 8 9 3 4 6 5 7 1
3 1 5 9 2 7 6 8 4
6 4 7 5 8 1 2 9 3
8 2 4 6 9 5 1 3 7
1 5 3 8 7 2 9 4 6
7 9 6 1 3 4 8 5 2

Resposta da edição anterior

7 6 2 5 9 8 1 3 4
9 1 3 7 2 4 5 6 8
8 5 4 1 6 3 9 2 7
2 4 1 6 5 9 7 8 3
6 3 8 4 7 1 2 9 5
5 7 9 3 8 2 4 1 6
1 9 7 8 3 5 6 4 2
4 8 5 2 1 6 3 7 9
3 2 6 9 4 7 8 5 1
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Quando pensamos em doenças 
nos animais não imaginamos 
as vezes que eles possam so-

frer das mesmas enfermidades que 
nós humanos sofremos. A diabetes 
é uma das doenças endócrinas mais 
frequentes em cães de meia idade 
e animais mais velhos. A diabetes 
mellitus, que é a mais comum entre 
os cães e gatos, é decorrente da in-
suficiência na produção de insulina 
pelo pâncreas. O aumento na ocor-
rência desta doença está associado 
à obesidade e a erros nutricionais. 
Outro tipo de diabetes, a insípida, é 
raro, mas também pode acometer os 
pets. Algumas raças possuem pre-
disposição a desenvolver essa do-
ença, dentre elas: Labrador, Poodle, 
Schnauzer, Pug, Pinscher, Cocker, 
Spitz Alemão, Dachshund, Bichon 
Frisé entre outras menos comuns.

Essa enfermidade compromete o 
metabolismo dos carboidratos, gor-
duras e proteínas, levando a ocor-
rência de alguns sinais clínicos ca-
racterísticos da diabetes, conhecidos 
no meio clínico como os 4 P´s. Esses 
principais sinais que o animal pode 
apresentar são: poliúria (aumento da 
frequência ao urinar), polidipsia (au-
mento da ingestão de água), polifa-
gia (aumento do apetite) e perca de 
peso. Nem sempre são necessários a 
presença desses quatro sinais clíni-
cos para o diagnóstico da diabetes, 

porém a presença de dois ou mais, 
associados a outras alterações, pode 
significar a ocorrência da doença. 
Com relação às alterações nos exa-
mes laboratoriais, observa-se, nes-
ses casos, que os níveis de glicose 
plasmática mantêm-se sempre ele-
vados. Os parâmetros considerados 
normais, nas medições em jejum de 
pelo menos 8 horas, para os cães va-
riam entre 60 a 120 mg/dL e para os 
gatos variam entre 75 a 140 mg/dL.

  O tratamento instituído, após o 
diagnóstico, vai depender de vários 
fatores, porém no geral há necessida-

de de se adequar a dieta do Pet à sua 
condição, oferecendo a ele uma dieta 
específica, que pode ser tanto ração 
(as mais indicadas são da linha coad-
juvante para animais com diabetes ou 
obesos), ou uma alimentação natural 
terapêutica. A aplicação de insulina 
deve ser diária, após a medição da gli-
cose no sangue, realizada com auxílio 
de fitas medidoras específicas. 

A diabetes, quando não trata-
da, trás complicações mais graves 
como catarata, pancreatite, lipido-
se hepática e insuficiência renal. 
Por isso a prevenção é tão impor-
tante. O controle do peso, evitan-
do-se a obesidade e a prática de 
exercícios físicos são primordiais 
para se evitar essa doença, princi-
palmente nas raças predispostas. 

SABRINA FUNARI
Zootecnista e Médica Veterinária

Meu Pet pode 
ter diabetes?
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Você consegue imaginar nações 
movidas pelo ódio, motivadas 
a destruir os seus inimigos 

usando a melhor tecnologia bélica 
já existente em toda a história? E 
consegue potencializar essa imagi-
nação para compreender que toda 
essa sede de violência se esvaiu em 
uma noite de Natal? Pois bem, foi 
isso que aconteceu na noite de 24 de 
dezembro de 1914. Naquele ano de-
senrolou-se o princípio da Grande 
Guerra, que anos mais tarde passou 
a ser chamada de Primeira Guerra 
Mundial (naquele momento não se 
pensava que um segundo conflito de 
proporções ainda maiores pudesse 
existir anos mais tarde – a Segunda 
Guerra Mundial).

O cessar fogo ficou conheci-
do como Trégua de Natal. Inimigos 
movidos pelo desejo de destruição 
mútuo pararam para se confraterni-

zar no Natal de 1914. Tudo começou 
quando alemães, em suas trinchei-
ras, distantes aproximadamente 80 
metros do inimigo inglês, na região 
do Flandres, na Bélgica, cantavam a 
música “Noite Feliz”. Sensibilizados, 
os ingleses arriscaram a vida ao sair 
das trincheiras para irem ao encon-
tro dos inimigos cantores, cami-
nhando pela “terra de ninguém” (es-
paço existente entre uma trincheira 
e outra, que separava os inimigos). 
Houve então um encontro festivo e 
amistoso, proporcionando um ces-
sar fogo involuntário. Durante a con-
fraternização, ingleses e franceses 
trocaram cumprimentos, cigarros, 
presentes e disputaram partidas de 
futebol. Os soldados inimigos se ne-
garam a enfrentar uns aos outros, 
contrariando ordens superiores, que 
não apoiavam as confraternizações. 
De nada adiantou, naquele momento o 

sentimento de pertença à humanidade 
falou mais alto e o Natal foi festejado.

Logo após, os ânimos foram no-
vamente exaltados com as propagan-
das de ódio e destruição, motivados 
por um exacerbado nacionalismo, 
e os conflitos seguiram por alguns 
anos. A Grande Guerra (Primei-
ra Guerra Mundial) durou de 1914 a 
1918. Teve início com o assassinato 
do arquiduque austríaco Francisco 
Ferdinando, praticado por um sér-
vio chamado Gravilo Princip. O fato 
colocou frente a frente a Tríplice 
Aliança, composta pelo Império Aus-
tro-húngaro, Alemanha e Itália (essa 
última mudou de lado quando aderiu 
à guerra), contra a Tríplice Entente, 

que contava com Inglaterra, França e 
o Império Russo. Aos poucos os exér-
citos foram criando trincheiras (cor-
redores escavados na terra, onde os 
soldados se escondiam). Dentro das 
trincheiras a vida não era nada fácil, 
pois os combatentes conviviam com 
as mudanças climáticas das defini-
das estações do ano, com seus rigo-
rosos invernos, latrinas descobertas, 
decomposição dos corpos alvejados, 
dificuldade de acessar alimentação e 
água potável, entre outras dificulda-
des. Sair da trincheira era quase um 
ato suicida, pois aquele que se ar-
riscava, passava a ser um alvo fácil. 
Mais de 10 milhões de vidas foram 
sacrificadas durante o conflito. 

ELTON FERREIRA
Doutor em História pela PUC-SP. Autor do livro “Sonoridades 
caipiras na cidade: a produção de Cornélio Pires (1929-1930)

Parem a guerra, é noite de Natal!
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PS
EMANCIPAR

OCEANICO
DOUTORAL
ITRPIRO
NEOFITA
HCORNJA

SALINAGEM
ERODAB
LEUORCA

MURRORIR
NGUMEI
DIATON

ANUAUSTRO

EM

Operação
feita no
cérebro
(Med.)

Gato, em
inglês

Quitute da
culinária
baiana

Cilindro
para

esticar
massa

Feito de
certa
resina
fóssil

(?) Belt:
cinturão
do milho,
nos EUA

Almeida
(?),

escritor
português

Produção
da maior

riqueza do
RN

(?) da
fortuna,
carta do

tarô
"Escreveu,
não (?), o 

pau comeu"
(dito) 

Ataca fo-
cas, balei-
as e gran-
des peixes

Parte
cortante

das facas

Otis
Redding,

músico de
soul

Deus da
Mitologia
egípcia

O Sul
(Geog.)

Robô ex-
plorador
de Marte

Imprevisto

"Fogo", em 
"pirotécnico"

Parte do
fogão

"(?) é o me-
lhor remé-
dio" (dito) 
Todavia

Forma de venda de
viagens turísticas

Ritmos que formam a
base da MPB

Libertar 

Relativo
aos mares

Imposto
Territorial

Rural 

A pose do
indivíduo
que finge
ser muito

culto

A hora
decisiva

Aquela
que

acabou de
receber o
batismo

Pancada
com a
mão

Ave tida
como

agourenta

(?) Moore,
atriz 

Byte
(símbolo)
101, em
romanos

3/cat. 4/aton — corn. 6/spirit. 7/garrett.
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A M V
A N D R E I A S A D I

A P E N S O M D
L E

S S M A R E
L I N C H A M E N T O

S E R D A S C
S E D I M E N T A D O

D T E S O D A N
F E D O R E N T O F

C E T I B E
O R G A N I Z A D O R

E E D
A M A A T E

D I V O I R O N
I S O L D A D C
T E T E I A O N I

R O L E T A R U S S A

Etapa do
processo
de finan-
ciamento

Departa-
mento de
Pessoal
(abrev.)

Alberto de
Oliveira,
poeta flu-
minense

Comenta-
rista políti-
ca da Glo-
bo News

Renato
Teixeira,
cantor de
"Romaria"

Anexo;
adendo

Nelson 
(?), cantor
de "Tudo
Passará"

Trecho
sinuoso de

estrada

(?) baixa:
é ideal ao
passeio de

caiaque

Refeição
oferecida
na escola
pública

(?) stop: o
voo sem
escalas
(inglês)

Série (?),
terceira

divisão de 
futebol (BR)

Que está
bem fun-
damenta-
do (fig.)

Totalmente
esticado

Cetáceo 
de lendas 
amazôni-

cas (Folcl.)
O odor do
líquido ex-
pelido pelo
cangambá

Zuzu
Angel,

estilista
brasileira

Carta do
baralho
com a
letra Q

"(?) tu,
Brutus?",
frase de
César

Rio 
suíço que
deságua
no Reno

(?) Maiden,
banda 

de "The
Trooper"

Nina Simo-
ne, canto-
ra norte-

americana
Espécie de
jogo peri-
goso com
revólver

"Tudo", em 
"onipre-
sente"

Enfeite de
criança

Escolha
em eleição
Permitir,

em inglês

Nome da
letra "B"

Hastes de 
arremesso

Graduação
do judô
Irmã da

mãe

Forma
violenta de
execução
Criatura

Tradicional cerimônia
católica em memória

dos falecidos
Redigido novamente

Que rece-
beu ades-
tramento

Eduardo Tavares,
escultor português

Presidente que revo-
gou o AI-5 (Hist.)

Amada de
Tristão
(Lit.)

504, em
romanos

(?) de
gavetas:
otimiza o

espaço em
armários

Carne, 
em inglês

Reunião a distância comum
entre profissionais 
que trabalham em

"home office"

3/aar — let — ned — non. 4/iron — meat. 6/apenso — teteia. 11/andreia sadi.

Solução da anterior




